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.„£ finalmente enleve, entre nó 
o beletrislu luso Isidoro Duarte 
Santos. 

Eme contato há tanto rsperadi 
foi momento de emoção, O abraço, 
que vos estreitou, a certeza de co-
rações amigos nas estruturas lus-
trais do Evangelho. 

O diretor de "ESTUDOS PSÍQUI-
COS" — destacada revista sòbn 
espiritismo, editada em L isboa -
Portugal, • veio ã Franca conforme 
sua promessa. 

Com êle ainda a alegria e o ca-
lor fraternos de Vicente S. Neto, 
membro da Comissão Central pro 
risita de Isidoro Duarte Sm tos ao 
Brasil, elemento ajustado também 
<]$ aspirações do nosso Movimento. 

O escritor luso esteve diante de 
nossas impressões, lai como sempu 
o imaginávamos através de nossa 
admiração: simples, comedido, fran-
co e leal. 

Os títulos que possne não devem 
mesmo preceder ao vocalivo de seu 
nome porque sua personalidade é 
integral. 

Fossemos descrever-lhe o físico e 
perderíamos a oportunidade de a-
preciar sua alma e aprender mui 
to com sua cultura invejável. 

Convivência de dois dias apenas 
com èsse homem... E tivemos certe 
za de estarmos unido a êle de hú 
muito. Os laços de afinidade, a a-
tração da simpatia, dentro des prin-
cípios que nos irmanam, estrutura-
ruiu entre nós, dehú muito, sólido 
compreensão. 

Menos de 48 horas e tôda a atei 
ção amiga falou-nos dessa ventu 
ra de estar ao lado do dono da> 
crônicas de estilo correto, vasada< 
em lirismo cândido. 

Quunta graça recebemos, meu 
Deus, nessas horas!... 

E suas palestras?! A realizada no 
'Esperançt e Fé", de nossa cidade 
pareceu-nos ungida de espirituali 
do de. O Centro, fundado há 40 ato 
pela visão do querido José Mur-

3ues Gurcia, viveu, mais uma v-z 
ias de verdadeiro ensino cristão. 
A fala do português irmão vai# 

muito. Ouvimo-la religiosUmeui< 
O tf ma "Os dois pratos" mostrou 
nos o humanista, o psicólogo pro-
fundo. (> enamorado do Brasil fa-
lou d Família Espirita de Franci-
na mesma Cana onde foram tn-
çados, pelo Alto os primeiros ro 
feiras d/i Doutrina nesta "Terr< 
das Tiês Colinas"... 

Depois veio a noitada no salão 
Anália Franco", do PUstulutzi. As-

sunto fluente sob determinante i-
vorioélica. Agradou a todos pelo 
facilidade d»* conceitos. Fet-se ou-
vir, mais uma vez. a voz do expe-
riente, do exrgetiii do analista m. 
sentido da síntese. A palestra I'-
ve como tema — ' A moral religio-
sa'\ 

Duas conferências memoráveis, 
sem dúvida completaram o feste-
jado beleirista português à nossa 

MORATO 

admiração. Atiles era o publicista, 
o tradutor de obras, o <d tor de 
livros e autor de trabalhos úleis à 
-du cu ção dos estudiosos. 

Agora o escritor sadio nos veio 
como o dono da palavra. Assomo 
à tribuna do dever para doutrinar 
e esclarecer em nome da Verdade 
esposada pelo Cristo. 

O representa nie de Portugal lem 
a seus ombros delicada tarefu. 

Prepara sua liílrii para receber 
a paga carinhosa do " Brasil. Curu-
çâo do Mundo". Antes foi a coloni-
zação. Recebemos de lá QS costu-
mes e a vontade forte de venc i 
a desconhecido. Agora é a espiri-
tualização. Irá de cá para lá o 
senso claro da lei Ue Causa e Efei-
to. Recebemos a letra do Evangelho 
e deootvemos-lhe a interpretação 
pelo espírito que vivifica 

A Pátria de Camões vai^receber. 
no esíôjo da gratidão, èsse tributo 
honroso que fala de Deus e du 
murteira de ir-se a Êle definitiva-
mente... 

E a velha Europa terá, por in-
termédio de Portugal, as lições de 
Jesus dentro da humildade en> 
melhor entendimento, porque aqui 
a semente encontrou, por fim, 
terreno que lhe era próprio. 

O autor de lanças obras, o jor-
nalista incansável, já sentiu isso 
mesmo. * 

Entre muitos livros seus, desta-
cam: 'Luz no Caminho", "Plerino 
Gamba". ''Ronda Espiritual", "Al-
mas Errantes", "Dois Mundos", a-
lém de outros que estabelecem si-
logismos para essas idéias. 

Isidoro fez-se ao mar dessas con-
quistas e tomou a si o lado difícil 
mas compensudor, dessa emprei-
tada redentora. 

E nés, aqui, no esfõrço de agra 
M cimento pelu sua visita à nossa 
Terra, devemos usar figura de fic-
ção para colocar sua figura na o-
<or rendu festiva desse sonho, 
realidade do porvir! 

Cabe-nos, pois, ralar, rui certez 
le que nos dirigimos rí Terra Lu-
sitana, para que ela nos ouça a-
gura e sempre: 

"Ave-Portugal! jóia lapidada tu-
Iigad• d ' Península Ibérica!... pos 
al eterno de vistas entre os tu uri i 
o Trfpt. Portugal - Pátria irmã. 

•'. 'mo deve s>r feliz ainda por (> 
m reserva homem da cultu a • 

;ireparu espiritual como Istilui 
Duarte Sanios. Como é consolado, 
para o destin » humano possui 
•riuturas que encantam a gente p< 

ta pi.liivra e pela ação; ter aed> 
pensadores que disseminam n 

a incito* de verdade, coina renúh-
cia própria de entes superior?-. 

Bela verdade ê esta porqu»- > 
Embaixador da Fraternidade Cri 
M entre Espíritas do Brasil e Pio 
tiigal representa a lição do eX'ti -
pio pela cor getn de servir ao Fu-
turo. Ave-Portugal... 

M o v i m e n t o s Esp í r i t as na 
Região nossa 

— A visita de Isidoro Duarte San-
tos d Franca foi acontecimento 
marcante de incentivo e estímulo 
— Oulros acontecimentos — 

1frsmo modificado, d Ultima ho-
ra. o itinerário da visita de Isi-
doro DuarU' Santos, à Franca, ti-
vemos dias dr intensa vibração, 
quando de sua estada entre nós. 

O ilustre beleirista luso aqui 
chegou dia 3 e permaneceu até o 
dia 4 do atual mês. Proferiu duas 
palestras memoráveis sõbre assun-
tos fílosófico-doutrinários. Dia 3 no 
Centro "Esperança e Fé" e no dia 
seguinte no salão "Anália Franco", 
do Educandório Peslalozzi. 

Em'sua companhia esteve tam-
bém entre nós o querido compa-
nheiro e fluente jornalista Vicente 
S. Neto. 

Isidoro Duarte Santos empolgou 
a lodos pèln seu estilo brilhante r 
verve pontificada por estilo de 
pensador esclarecido. De nossa ci-
dade seguiu para Da uni. de onde 
continuou em seu trabalho de a-
proximação entre os espíritas bra-
rileiros e portugueses. 

Como preâmbulo à estada de / 
ridoro em nossa cidade, tivemos nos 
dias 1 e 2 do atual mês, a visita 
também muito grata do dr. Anto-
nio Menezes, digno mentor da Mo-
cidade Espírita de Anápolis r Di-
retor do Centro Espirita "Bezerra 
de Menezes'' dessa próspera cidade 
de doids. 

Ao ensejo de sua permanência 
em nossa terra, tivemos oeasião de 

ouvir-lhe a palavra fluente, em duo» 
palestras, sendo que ama delas foi 
no Programa Radiofãniço "CAMl-
MIO, Y EH l)A D K E VIDA" e a ou-
ira no Centro Espírito -Esperança 
e Fé". 

Em São Joaquim da Bnrfa, dia 
5 do atual mês. teve lugar a .7.« 
Reunião anual do Conselho regio-
nal Espirita da Nona Zona, com 
séde etn Ribeirão Preto. 

A reunião foi presidida pelo dr 
Jaime Monteiro de Barros e secre-
tariada pelo companheiro José 
Papa, ambos da Capital d'Oeste. O 
referido conclave contou com u 
presença das UMES de Franca, S. 
Joaquim e Ribeirão Prelo, ali re-
presentada da teauinle maneira: 
Agnelo Morato e Joio Manoel Al-
ves da Silva, de Fiança, Emilio 
Fortini, João Batisttdi, Ozôrin Gar-
cia, João O restes, Cerqueira Cesar 
Abraão Maoab e Sebastião Luiz 
Coelho. de São Joaquim 
da Borra; dr. Jáime Monteiro de 
Barros, dr. José Bastos e José Teo-
doro Puf>a. de fílb irãa Prelo. 

Ainda, às 20 hr*., na Bádlo Di-
fusora de S. Joaquim e no auditó 
rio dessa emifora foi militado 
memorável audivâo de palestras, 
espíritos, onde fi/iitram dr. Jâime, 
dr. Bastos e José Papa. 

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , j o r n a l d ® m a i o r 
t i r a g e m a m F r a n c a 
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Coluna da Fraternidad 
Solicita o riosso velho missi-

vista nossas palavras sõbre a 
sua existência de octogenárk 
impaciente e temeroso do fim 
que se aproxiena. A velhice ir 
rernediável, tfto cheia de apre-
ensões e abscuridades, consti-
tue o seu ponto forte. Viveu 
pròdigamente e não se deu 
conta do lento desfiar dos anos 
e agora se asstista por ter vi 
vido despreocupadamente, arri-
bando à meta final sem un 
mínimo de crença, sem unir 
parcela de eiptrança, de vez 
que no curso da vida afastara da 
mente tais preocupações. Eis o 
abismo que cavara e que o a-
guarda implacável e fatal por 
não ter se preparado para en-
frentar o desconhecido. 

Em certos períodos de sus 
•onfi«:sfio de última hora, gra-
úda em letra Incerta e angulo-
a, clama desconsolado, como t 
nterrogar o vácuo: "Viver mui-
o para que? pata servir de 
mbaraço aos jovens, de ner-

vosismo aos familiares, forçan-
1o-os a se apiedarem dos ve-
hoa, trastes inúteis, corroidoa, 
tslduos do pu*ado que se a-
umularam mi * arcabouço de-
réptto? 

Por que a velhice noa deixa 
10 léo, incertos, vagos, sem fi-
iimo e sem fé? Será o temor 
'a morte? Será a dúvida tor-
urante relativa à sobrevivên-
ra do ser, a continuação da 

vida após a morte do c rpo? 
5o sei meu amigo!... Sou nulo 
esses problemas; vivi a fé dos 

oeus pais e transmiti aos fi 
hos a mesma fé que nfio con-
forta e não elucida a alma! 

Sou velho e tenho horror i 
velhice! Quero reagir contra és-
se pensamento dissolvente e 
nfio posso. Procuro confortar-
me e me falta base para isso! 
Busco serenidade para a via-
gem sem regresso e encontr 
um mundo de perturbações! 
Miu velho! Meu organismo es-
tá morrendo aos poucos, à pres-
tações! Sinto que já existem 
partes mortas' Nfio sei se estou 
revoltado contra o irremediá-
vel ou se deliro! O certo é que 
tenho medo do Instante final! 
O que será de mim? O que 
haveria depois' Será certo que 

velhice atinge sômente o 
corpo e que a alma continua 
i n a t i n g í v e l p o r e l a ? Nfio 
•ei! Pois nem mesmo posso di-
zer que creio na alma imortal.. 
o senhor compreende a minha 
angústia, fa'e qualquer coisa 
que me alente o ânimo «bati-
do. Fale-me de sua doutrina 
espirita, da qual eu, embora 
nfio ser adépto, anseio uma 
luz na imensid&o de minhas 
trevas!... Indique-me uma dire-
triz, um caminho, pois tenho a 
impressío aterradora de estar 
perdid.i num deserto, Incapaz 
de me orientar., sou t io velho, 
doente... pobre .. vivi muito e che-
guei ao fim airda mais pobre . 

Tenha pena do velho Bonifá-
cio que a velhice quer matar".. 

Iniciamos nossas palavras de 

ÏOSÊ RUSSO 
confõrto moral por dizer que 
nfio existe velhice O fator da 
alegria e tranqüilidade para to-
dos us sêrea humanos é a cer 
teza de que a velhice para < 
•spiritc não existe. A eterna 
.uventude tfio desesperadamen-
te procurada através de elixires 
e sortilégios de magos e alqui-
mistas, nada mais represents 
senfio o sonho vivificante *jue 
alimenta o espirito no ciclo das 
encarnações, nas quais se apre-
senta sempre jovem, e cuja I-
dade se conta pelo grsu de 
sua evoluç&o e n io pelos anos 
vividos na terra, e nem pela 
senilidade de seu corpo. Refor-
çamos nossos argumentos con-
soladores baseando-i.os nos con-
ceitos de Vinícius, o eminente 

vangelisador patrício, servin-
io-iios de trechos e períodos 
que intercalamos nesta singular 
resposta tonificante para o co-
açfio desiludido do velho irmfio 

inconformado que se nos diri-
giu nuina suprema esperança 

"A vida é juventude eterna 
• ideal nfto envelhece, o espí-
ito vive eternamente. Quando 

aportamos ã juvent ide, numa 
•poca da vida humana, nosso 
horizonte se dilata e nos senti-
mos intangíveis i roda do* anos 
que lentamente nos encurta es-
sa fase encantadora. A juventu-
de simbolUa o predomínio da 
ôrça de vontade, das conquis-
as, do triunfo. Para o espírito 

ligado a um corpo, o cenário 
terreno conatitue o que há de 
melhor para as suas atividades 

or isso é que os grandes fei-
tos sio realizados na primeira 
fase da vida, porque o corpo 
oferece resistência, prestando-se 
a tôdas as atividades sem deno-
tar enfraquecimento. Mais tar-
de, no crepúsculo, após o de-
correr dos anos, aquilo que se 
denomins velhice se apresenta 
nas formas t io conhecidas das 
enfermidades próprias da de-
crepitude. ninguém se tornou 
velho por ter vivido um deter-
minado número de anos A cria-
tura envelhece quando se desin-
teressa dos seus ideais, perde o 
valor da fórça de vontade, o an-
seio de lutar, o entusiasmo pela 
vida e seus atrativos. 

Os ania encarquilham o cor-
po. enrugam a pele, reduzem o 
raciocínio, entorpteem os dese-
jos, mas n io atingem a alma. a 
individualidade Imortal, que é 
movimento e vida"! 

Aos setenta anos como aos 
vinte, no coraçio de todo o jer 
humano existe o entusiasmo 
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ante as maravilhas da natureza; 
a possibilidade de afrontar co-
rajosamente os acontecimentos, 
a ânsia constante de esperar, 
confiar no futuro com uma es-
perança Ilimitada. Todo espíri-
to é jovem. Só envelhecem oa 
que abandonam a luz da espi-
ritualidade, aqueles que num 
culto efémero endeusaram a 
matéria sem se preocuparem 
com as suas transformações"! 
As preocupações, a descrença, 
a ausência de altas aspirações, 
o temor e a incerteza, sfio os 
lon«os martiiios que amedron-
tam os homens quando o flm 
do corpo se avlsinh» e já n io 
existe defesa possível para de-
ter o avanço da morte! 

A transformaçlo constante é 
um fenómeno graças ao qual 
a vida se perpetua, renovando 
as células do corpo e as aspi-
rações de nossa alma. Reno-
vam-se os hábitos e costumes 
e, com êles, as leis que regem 
a conduta dos homens na socie-
dade". N io rxlste velhice! O 
corpo g u t > pelo atrito do tem-
po nfto nos oferece recursos 
para os nossos planos de açio 
dentro da esfera de no»sas ati-
vidades. Porém, o ideal, as as-
pirações, o querer, o amor con-
tinuam vivos, jovens e eternos"! 

Na terra devemos cumprir 
as leis da terra, dando a Ce-
sar o que é de Cesari... 

Finalizando, jovem irrolo de 
anos. queira aceitar os con-

ceitos acima apreaentadoa, em 
sua maioria vividos e sentido« 
na fonte de maior sabedoria, 
amor e vida que veio á terra 
iluminar os homens, para di-
zer-lhes que o espirito n i o se 
escravisa i existência terrena a 
n io ser para se preparar • pro-
gredir no cortêjo eterno do 
tempo. 

Em tal se encerra a luz do 
Kvangelho de Jesus! Tenha âni-
mo e coragem, a mesma firme-
za com que viveu 80 ano« de 
constantes trabalhos! O tumule 
é uma porta aberta para a 1-
mortalidade! Receberá o corpo 
esquálido e trabalhado dura-
mente na luta pela vida e vo-
cê, jovem amigo, encontrará a-
lém o sorriso ds juventude com 
aquela energia • vitalidade que 
existem fòra da matéria. 

Dê graças a Deus pelo lon-
go prazo que lhe foi concedido 
nesta existência e devolva sem 
avareza o invólucro material do 
qual se serviu. Agradeça o 
tempo vivido para acelerar o 
seu progresso, pois o tempo, 
que n io passa em vio, foi pa-
ra si pròdigamente dispensado 
N io lamente, não tema. Ama-
nh i será outro dia e novo sol 
iluminará o seu caminho, des-
fazendo a névoa de suas duvi-
das e receio«. Confie em Deu« 
e espere resignado! A velhice 
n i o existe psra a alma! Ao des-
pertarmos no» horizontes do 
além viveremos a eterna juven-
tude 
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Salvo nos momentos excep-
cionais, o espirito de sacrifí-
cio e o sentimento de real 
afeto existiram sempre em 
dose mín ima no ainda imper-
feito eer humano. Só as al-
mas elevadas amam verdadei-
ramente, pelo simples tato de 
serem elevadas! Elas supor-
tam até mesmo as taras e 
grosserias do ente com quem 
casaram, « fazem-no ou por 
amor ou por caridade. Casos 
de criaturas dotadas dêsse 
desprendimento e superiori-
dade são ac identa is . . . 

Infelizmente, o maior dese-
jo, tanto da mulher como do 
h mem atuais, ê Imitar Holly 
wood. em todos os pormeno-
res, até nas mrmfces. Mulhe-
res como Zá- "L\ Gabor ou Ri-
ta Haywortb. p. ex., sfto o 
modélo máximo, a tonte de 
inspiração para a sofisticada 
Eva moderna. Enouanto que 
o homem nfio snbe encontrar 
a b<>a espôsa na moça modes-
ta. É um individuo supíertl 
ciai. um galJ '"tapado" enulo. 

Em atmosfera artificial t 
doentia a menina cresce, tranB 
forma-se em mocinha e, por 
liOi. em mulher feita. Revistas 
como "Grande Hotel" ou "Po 
l lcla" acabam por deformar 
completamente o espirito dos 
Jovens. Por outro lado, o ci-
nema nada faz e nada procu-
ra lazer por Inspirar idéias 
sublimes às pessoas, ao con-
trário, mais de 90% dos fil-
mes süo vazios de sentido 
construtivo, quando nfio dele-
térios! - É realmente uma lás-
tima! (1) A jovem já nfio sabe 
ser expontânea, pois aa tôlas 
novelas radlofOnlcas, sem ne-
nhuma profundeza e repletas 
de lugares comuns, que ener-
vam em vez de edificarem, 
as canções de letras picante* 
ou melosas transformaram-na 
de tal maneira, que nfio tem 
olhos para u azul de céu, a 
miséria de um mendigo ou o 
trabalho rotineiro de um pai 
que talvez se sentisse o mais 
feliz dos homens se ela se 
lembrasse de fazer-lhe cari-
nho logo que entrasse em ca-
sa, com o simples ato de tra-
zer-llie uma xícara de café, 
sem que a tivesse pedido. N&o 
sendo multo de duvidar nfln 
saber nem mesmo preparar 
essa brasilelri«slma bebida 
A falta de compreensflo e de 
real afeto vai criando a soli-
dfio entre oa séres e, em par 
ticular, entre os esposos. (Nfio 
é segrêdo para ninguém o ta 
to de que, para vergonha nos-
sa - cá no Ocidente - o núroe 
ro de viciados e de prostitu-
tas aumentar cada dia mais, 
e, o pior ds tudo, é que as 
criaturas convencionalmente 
chamadas "direitas" se resig-
nam com essa situação, por 
Insolúvel . . . E dizem elas ter 
formação crlstá! . . ) 

A civi l ização hodierna, - do 
nosso mundo ocidental, enten-
damos - nfio satisfeita ainda, 
t e z da mulher "máquina ile 
prazer", fèz "a mulher - galan-
te, a mulher - esporte, a mu 
lber - romântica, a mulher -
cinema, a mulher • futebol, 
mulher, enfim, artificial, fútil 
e medíocre dos salões elegan 
te»", como multo bem se ex-
pressou Aníbal Vaz de Melo. 
"Ainda mais, continua ésse 
escritor, "depois de ter trans-
f o r m a d o a» companheiras 

(4 um casal infeliz que conheço!) 
X V — FERNANDO TOLEDO 

em verdadeiras máquina* de |ma afetivo de 8lmas afins 
prazer,o estúpido amor romfin- através da div in izaçáo <!a car-
tico e burguês da atual socle- ne " 

dade capitalista reduziu a mu-
lher a triste manequim de 
futilidades, de jóias, trapos 
caros e cheiros caríssimos, 
que vive na mais absoluto 
ociosidade e luxúria, dietrain-
do-se com a crlaçSo de cfie 
zinhos de raça e gatos [)-lu 
dos e só tem uma única preo-
cupaçfio - serem, como diz 
Afrânio Peixoto, brunidas nas 
unhas, penteadas nos csbelos. 
maasadas, duchadas, ungidas, 
perfumadas, vestidas, adere-
çadas. Amar, continua Aníbal 
Vaz de Melo, citando ainda i» 
nosso escritor Atr in io Peixo-
to, é a sua rellgi&o: pensa 
apenas em agradar a quem 
ama. Ser amaaa , é o fim de 
todos os seus atos; excitar 
desejos, o de todos os seus 
gestos". 

Como o escritor mineiro 
autor do livro que me inspi-
rou estas reflexões, também 
creio no amor, numa possível 
felicidade no matrimónio, mas 
nesse amor que "deixa de ser, 
entre o» sexos, uma vil pros-
tituição de sentimentos e alei-
ções. para tornar-se um poe-

Amor é sentimento que liga 
as almas, e que n&o se impro-
vista - nós. os espiritas, o sa-
bemos muito bem! A «fioida-
de entre duas criaturas é mais, 
nu i t o mais profunda do que 
comumente se imagina, e re-
pousa, antes de tudo, na afi-
nidade entre dois espíritos. 
"Na Terra, diz hmmanuel , na 
magnífica obra "O Consola-
dor", as criaturas humanas, 
muitas vézes, revelam as Buas 
••Unidades nos interê-ses ma-
teriais, que podem dissimular 
a verdadeira posiçáo moral da 
personalidade; no mundo dos 
espíritos elevados, porém, as 
»Unidades legitimas se reve-
lam sem qualquer artificio,pe-
los sentimentoB mais puros' 

A Q U E S T Ã O D A A L I M E N -
T A Ç Ã O V E G E T A R I A N A 

CICERO PIMENTEL 

(1) Segundo osjornals de 7 
de junho do corrente ano, a 
delinqüência infantil IH índia a-
t é n a índia! - preocupa aa auto-
ridades: "os obseivadores a-
tr ibuemo fenômeno à crescen-
te miséria de certas camadas 
da população, mas não deixam 
de ressaltar também o papel 
que o cinema representa na for-
mação da mentalidode juvenil''. 

Lemos t o "O SEMEADOR" , 
de janeiro de 1954, o artigo 
"Al imentação vegetariana", es-
crito por "Adeltus - FDJ " e co-
mo o autor apresentou alguns 
p ntos anti-científ icos e mes-
mo anti - doutrinários, comen-
tamos agora crit icamenteêsse 
artigo, principalmente com ba-
se i m Kardec e Emanuel. 

Sabemos que sáo o» teosoti«-
tas, budistas e seitas orientais 
que prescrevam o vegetaria-
oisino (al imentação vegetal), 
••omo um d" s meios para pu-
rificaç&o do corpo e da alma. 
mas n&o os espiritas, que ba 
aeiam as suas convicções nas 
obras espiritas. 

Todos os confrades estudio-
sos sabem que a evolução 
do espirito humano depende 
t&o somente da reforma espi 
ritual e estudo das leis da na-
tureza,tendo como consequên-
cia a prática do bem • do a-
mor. 

Em seu artigo, ".Adeltus" fa-
la em substituição da "alimen-
laçfio carnívora por outra 
mais racional e purif icada" 
(a vegetal), lala em'at>stenç&o 
da carne, do álcool, etc, e 
outros entorpecentes", e no 
fim cbega mesmo a dizer que 
"a carne traz tóxicos, vermes, 
e sobretudo fluidos de mort, 
e de paixões baixas da vide 

JUcçãa da ïïlo-cidadt SàpÍAÜa de 9^íaaca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

TORNEIO 

O torntlo "Quem é maia estudio-
so?" íol vencido, no mêa de Julho, 
pela turma masculina. Resultado: mo-
ços, 32 pontos; moças, 27,5 pontoa. 

Com êsse resultado es moças fi-
cam ne obrigaçio de dar uni livro 
à Biblioteca. 

PROGRAMA RADIOFÔNICO 

Mala um programa radiofônico es-
tá indo ao ar, diariamente, das 18,30 
às 18.45. 

'Caminho. Verdade e Vida" conta 
com a colaboraçfto de todos os eapt* 
ritas. Serfto transmitidos avisos do* 
Centros, notas aociaia e noticiário do 
movimento espirita local e de outras 
cidades. 

O programa é transmitido pela 
Rédio Clube Hertz, em 1340 quilo-
clclos. ondas longas. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

Pol transferida para os últimos 
domingos de cada mia, a tradicional 
festa mensal, dedicada pela 
ao* aniversariantes do mêa. 

Deise modo, também o sorteio 
mensal do Clube do Livro Eapirits 
será feito nos últimos domingo* de 
cada mê*, quando berá en t io diatrl-
buida a Meniagem do Wêí. 

SORTEIO 

No sorteio realizado peio "Clube 
do Livro"*, no roêa de Julho, foram 
sorteado* oa aoctos: Nilza Psula Eleu-
tério. Guiomar Púglla, JoBo E. Faria, 
Jair BoteUto e Mário Nalinl. 

Cada sorteado receberá um livro 
de aua escolha. 

18IDORO DUARTE SANTOS 

A "Mocidade" participou daa ho-
menagens que foram prestadsa. nos 
dia» 3 e 4 do corrente, ao jornalísta 
português Isidoro Duorte Santos. 

O Conjunto -Paz e Alegria" ofe-
receu-lhe música portuguesa, na voz 
de Jair Botelho e Joio Serrano. 

Tereza de Paula fez-lhe uma aau-
daçüo era nome d» "MKF" « ofere-
ceu-ihe uma lembrança. 

O querido irmftolaid ro pôs à dit-
poslçflo da "MEF" e das Mocidades 
de todo Brasil as colunas da sua 
revlata "Estudos Psíquicos". 

ESPERANTO 

Alguna juventinos vêm frequen-
tando com entusiasmo, as aulas de 
Esperanto ininistradas pelo professor 
Moisés Garcia Sobrinho. 

Com o inicio das aulas escolares, 
as aulas de Esperanto ficaram trans-
feridas para os seguintes dia*: 2.» e 
4» feira: 19.00 ás 1V.30 horas; sábado: 
15 às 16 horas. Local: Centro 'Espe-
rançai e Fé". 

UMA BOA NOTICIA 

A Mocidade Espirita de Araxé rei 
nlciou tuas atividades. Isto aconteceu 
por ocasilo da visita de Divaldo Pe 
reira Franco àquela cidade. v 

Oportunamente daremos os nomes 
que compOem a atual diretoria. 

Por ora, apenas essa auspiciosa 
noticia. 

JOVEM ESPIRITA! 

"O Espiritismo nfio é Doutrina d» 
braços cruzados" - Estude, trabalhe, 
lute. Nfio "compareça" apenas às 
reuniões; participe ativamente. Lem-
bre- ae que "o mundo precisa de 

I bondade". 

PRECE D€ JERViDOR 
Senhor: 

Ensina-nos a trilhar a lumi-
nosa estrada do auxilio! 

Dé-nos fftrça 
Para destruir a pe«ada for-

taleza de nossos próprios êr-
ros; 

Coragem para abrir o cami-
nho da libertação de nós mes-
mos 

E recurso para desobstruir 
o coraçfio, em favor de nos-
nos semelhantes, entregando-
lhes, enfim, OB tesouros de 
amor que nos conf ia i t* I . . . 

Que, por onde passemos. 

A dor se taça menos angus-
tiosa, 

A ignorância menos agres 
slvit, 

O Adio menos cruel, 

A treva menos densa. 
O desânimo menos sombrio. 
A Incompreensão menos des-

truidora 

OUÇAM PELA RADIO HERTZ 
E m 1 . 2 4 0 Q u t l o c i c l o s 

De 2 a leira a sábado, das 18.80 às 18,45. 

o Programa "Caminho Verdade e V lds " 

Aos domingos, das 9,30 às 10 b». - " S f S f l l f l I I CRISÜ" 

Se n&o possuímos, ainda. 
Bens positivos 
Com que possamos enrique-

cer a Jornada terrestre. 
Ajuda-nos a diminuir os ma 

les que nos rodeiam . 
Que, em Teu Nome, 
Distribuamos fraternidade i 

renovação, 
Usando, com »legrla .os dons 

sublimes e invisíveis 
Do silencio, da compreen-

sfto e da r enúnc i a ! . . . 
Senho' , 

Que nos ensinaste, sem pa 

lavras. 

As supremas l ições 

Da simplicidade na Mange 

doura 

E do sacritlcio na Cruz, 

Indicando-nos, assim, o ro-

teiro da construção espiritual 

e da reseurrclçfto divina, 

Orienta-nos o passo incerto 

E ampara-nos os propósitos 

santificantes 

Para que s Tua Vontade, 

misericordiosa e justa se faça 

Em nós, por nós e para nós, 

Hoje e sempre, onda estiver-

mos. 

Assim seja. 

I M M A N I U . 

animal" . Eis aqui, pontos que 
n io ' podemos concordar, pois 
n l o expressam a verdade con-
quistada pela ciência, nem a 
revelada pelos espíritos su-
periores. 

Nfto sei porque a carne que 
comemos deixa de ser purifica-
da em relação aos vrgetais, 
pois, ambos podem ser porta-
dores de bactérias, vermes, 
etc. Quimicamente falando, 
taut " o vegetal, como a carne, 
contém proteinas. gorduras, 
água, sais minerais, etc, em 
proporçüo variada. O homem 
sendo omnívoro há séculos se 
al imenta daqui lo que a natu-
reza tem-lhe dado, e sendo o 
seu uso moderado, nem um 
nem outro vêm prejudicar a 
sua saúde. 

A carne nfio é entorpecen-
te; nfio consta em dicionários 
médicos e nem mesmo a dou-
trina espirita d iz que a carne' 
tem açfio entorpecente. Subs-
tâncias como o álcool, fumo, 
ópio, etc, é que sfto entorpe-
centes pois contem uma su-
bstancia ativa que por inges-
ts o causa torpor. 

A questfio de ' fluidos de 
morte e de paixões baixas da 
vida an imal" que possa agir 
como tóxico para o homem, 
é um ponto muito discutido 
po Espiritismo, e nada ainda 
podemos afirmar. Os fluidos, 
segundo Emmanuel (no seu li-
vro Emmanuel cap. XX I I ) po. 
dem ser materials e espiri-
tuais; diz Cie "os primeiros 
•fio elementos inconscientes e 
passivos, e os Aliimos (os es-
pirituais) sfto a fOrça »terna e 
transformadora dos mundos"; 
o'outro trecho diz "as corren-
tes de tluidoi espirituais têm 
a >ua organização part icular 
e estão aptas a determinar 
a transformação das corren-
tes de fórça meteria!, em qual-
quer circunstancia". Ora, co-
mo pode a carne morta, des-
vitalizada (sem principio vital) 
formada de um complexo quí-
mico (condensação de ener-
gia, de fluidos material) ema-
nar fluidos que possam in-
fluenciar o espirito? 
Tanto a al imentação vegetal, 
como a animal , nfio podem, 
pois, constituir um obstáculo 
para a evoluçôo do homem na 
Terra Vejamos o que diz o 
fio de Ariadne" dos espiritas, 

sem dúvida o Livro dos Es-
píritos, na perg. 723: "A ali-
mentação animal é contrária 
á lei dá natureza?" " - R.: 
'Com a vossa constituição 
física a carne alimenta; • de 
outro modo o homem definha. 
A lei da conservaçfto impõe-
Ihe o dever de manter aa 
torças e a saúde para exe-
cutar a lei do trabalho. Ele 
deve, poU, al imentar - se con-
forme o requer a sua orga-
nlzaçfio. " E m m a n u d na obra 
" O Consolador", perg. 128, 
condena a al imentação animal , 
porém nada diz sóbre a sua 
influencia no progresso espi-
ritual do homem. 

A conquista da pertelçSo 
espiritual é problema pessoal 
e se process« lentamente pelaa 
vidas sucessivas e nfto de-
pende de fatores externos. 

A al imentaçto, o vestuário, 
e demais exterioridade« n&o 
podem Influenciar fatores es-
pirituais. Bem diz o Evsnge-
Ihu: -o que faz mal nfio é o 
que entra pela bôea, mas o 
que dela «ai" . 



l a pigifi» À N O V A EFTÀ 1S-&-195S 

SECÇÃO MASCULINA. 

Existiam em tratamento 81 
Entraram durante o mês IS 

Total 9« 

Tiveram Alta: 

Curados 4 
Melhorados 6 

Falecidos ._0 10 

Existem nesta data 86 

Os entrados são: 

1 — José Leonel, 58 anoa, brinco, 
catado braall.. proc. de Fun-
dia . Franca . S. P 

Z — Américo de Almeida, 28 anoa. 
branco, raiado, brasil-, proc. de 
Jabatlcabal - 8. P 

3 — Qedor Paiva Caldeira Brandt. 
28 anoa, branco, eaaado, brasil.. 
proc.de S. 8. Paraíso - Minas. 

4 - Joaé Naailf. 35 anoa branco, 
aolt. brasil., proc. de Campo 
Belo - Bdlnaa 

5 — Osorio Joaé Vertislmo, 20 snss, 
branco, aoltelro, bra.II, proc. de 
Jerlqoira - 8. Paulo, 

fl - Geraldo de Oliveira, 30 snos, 
branco, aoltelro. brasil-, proe. de 
OrapMra - Minas 

7 Sebaatlfto de Oliveira, 38 anos, 
branco, aoltelro, brasil., proe. de 
Franca - 8. Paulo. 

8 — Joaé Vítor Soarea, 24 anos, 
branco, aoltelro, braalL. proc. de 
8. S. do Paralzo - Mlnaa. 

9 — Severino Rufino Dial, 24 ante. 
branco, eaaado. braall., proe. de 
Franca - S. Paolo. 

0 — Vicente Ferreira. 11 aaea, bran-
co, aoltelro, braall., proc de 
Ipul - 8. Paulo 

1 — Roralluo Zdslmo Belchior, 46 
anos, preto solteiro, brssll., proe. 
l e Monte Sts. do Minai 

2 — JoaQoIm Leonel Ferreira, 28 
anoa. branco, eaaado, brasil., proe. 
do Plumby - Minas 

3 — Mirto Balduíno de Pssla, 28 
anoa, branco, aolt., brasil. proa 
de ( lar• vai - Minas 

4 - Joio Ardes. «3 som. brsoeo. 
aoltelro, braall., proe de Jaú . S. 
Paula. 

5 Franelaco de Sonsa Roeba. 40 

de Brodóaqul • 8 Paulo. 

Oa curados s&o: 

1 — Rlalo Casto. 37 anos, branco, 
aolt, brssll, proe. de Frsnes - 8 
Psula. 

3 - Calimério Barbosa Resende. 
3* snos. brsoeo, esssds. brssll, 
proe de Juruála - Missa. 

3 — Abílio Bertea. 38 snos. psrdo, 
aolt., braall., prsc. de Guapui -
S. Paulo. 

4 — Joaquim Gomea. 11 anos. bran-
co, aoltelro brssll, prsc. de Pe-
drefolho - 8. Paulo. 

Oa melhorados são: 

1 — Ludovico Sealeaiara 18 anos, 
branco, eaaado. brasil., proe. de 
Ibiracl - Mlnaa 

3 — Leouidea Lopea Mlrsnda, J» 
anoa. branco, casada, braallelro. 
procedeste da 8. 8. do Paraíso -
Mfaaa 

3 - Gedor Paiva Caldeira Brandt. 
t f anos, branco, eaaado. brasil , 
prsc ds 8. 8 Paraíso - Mlnss 

4 - Sebsstllo de Olivsirs, 38 snos. 
branco, aoltelro, brasileiro, proe 
da Frasca - 8. Paolo 

i — Mirto Balduluo de Paula. 38 
anaa, branco, aolt.. broa., pros. 
de Claraval - Mlnaa. 

8 — Clemente Joaé da Silva, M s-
ass. branco, salt. braa., proc. de 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 94 
Entraram durante o mês 10 

Total 104 

Tiveram Alta: 

Curada* 5 
Melhoradas 4 
Falecidas W 

Existam nesta daU 94 

As entradas sio: 

I — Maria Aparecida Ooacalvei. 
• • anoa. prêts, solteira, brasil., 
proe de Frsacs - 8 Paulo. 

» - Claudina Aparecida Naves, 31 
aooa, br aaea, eaaado. brai 
«e 8 Temas de Aqulao 

3 ' Terezinha Lulaa de Sousa, 2S 
anos, bronca, caaada, braall., prec 
de Arraial Novo - Mloaa. 

4 - Franclaca Maria de Jeaus, 4t 
anoa, branca, caaada, braall., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

5 - Maria Aparecida de Paula 41 
anos, branca, caaada, brasil., proc 
de 8. Joaé ds Bela Vista 

8 — Nair Ferreira Hoatalacio, 3> 
anoa, branca, esaads, brasil., proc 
de Piamhv - Mlnaa. 

7 — Avelina Leite de Fsrla, 23 
snos. bronca, esasds, brssll.. proc 
de Gula I opee - Mlnaa. 

S — Maria Aparecida Carvalbe, 33 
anoa, branca, cassds, brssll., prot-
de Ca Jurú . S. Paulo. 

9 — Valdivia Plmrnla de Lima 41 
anoa, branca, caaada, brasil., proc 
de Rlbalrto Preto - S. Paulo 

10 — Ana Msrla de Jesna, 33 ano» 
preta, viuva, braall. proc. de A-
terradlDho - Mlnaa. 

As curadas são: 

1 — Maria Aparecida Alvea Ferrei-
ra. 19 anoa, branca., aolt., braall., 
proe. de Frutal . Minas 

t — Maria Abadia da Chata, 42 
anoa branca, caaada, braall., proc. 
de Fatroclolo - Mlnaa. 

3 — Glória Maria de Soura, 42 anoa 
preto, eaaada, brasil., proc. de 
Mococa - 8. Paula. 

4 — Crlzbllde Soarea de Sousa, 40 
anos. preta, eaaado, braa.. proe. 
de Rlbelrlo Preto — 8. Paulo 

5 — Franclaca Maria de Jeaus. 40 
anos, branca, casada, broa., proc 
de Franca — S. Paolo. 

As melhoradas s&o: 

1 - Nair Ferreira Hoatalacio. 38 
anoa, branca, caaada, braa., proc 
de Plombj — Mlnaa. 

3 — Hilda Rico, 18 anos, branca, 
aolt., braa., proc. de Cambé -
Paraná. 

3 — Etelvina Auceata de Souss. 80 
anoa. brsnra, caaada. braa. proc. 
de Franca — 8. Paulo. 

4 — Lucinda Maria de Jesus. >2 
snoa, preta, caaada. braa., proc. 
de ltlrapul - 8. Paulo 

A falecida é: 

1 — Joana Raimunda. 30 anaa, par-
da, caaada, braa., proe. de Fran-
co — R. Paolo. — Falecido em 
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Cartas respondidas 094 

Convuisoterapis p/ cordlszol 343 

Eletrochpquea 133 

InJeçOea apUcodaa ?98 

Receitaa aviadas 54 

Curativos dlversoa 8 

Franca, 31 de Julho de 1»SS 

JOSÉ RUSSO 
Provedor Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlrstor-Cllnlco 

Dr. T. Novell no 
Vice Diretor-Clinico 

MOVIMENTO DO GAB1NCTE 
DENTÁRIO 

Pessoas atendidas. 

Homens 14 

Mulheres 24 

Total 38 

SKRVIÇOS PRESTADOS 

Extrações 129 

Curativos diversos 9 

Cirorflio-Dentlata 
Lídlo Ramas de Aodrade 

Vinho Movo © Bagagem Velha 
Certa ocasião, quando ensi-

nava às multidões, disse Jesus'-
Ninguém põe vinho novo em 

odres velhos; de outro modo, 
) vinho novo arrebentará os 
odres velhos". 

Jesus gostava de emprega« 
magens alegóricas que melhor 
mpressionassem a mente dos 
uvintfs, pois, assim, vinham 
las em apoio dos seus ensi-
nos. Através dos quadros alt-

góricos, queria Jesus tornçr 
nais compreensível o que te 
eus ensinos significavam, ensi-

nus êsses que exigem uma re-
novação ou transforme çSo dov 
que desejam segui-lo. Portan-
t' •, sua doutrina não podin 
*er assimilada por equêles qu* 
continuavam agarrados ao ve 
iho tradicionalismo e aos dógrn»:-
seculares da casta sacerdotal, 
mas, atraía para perto de si 
os que já se achavam libertos 
da bagagem velha, os mais e-
voluidos ou amadurecidos e, 
por isso, mais acessíveis a re-
ceberem a Boa Nove, esta Boa 
Nova que o Mestre compara-
va ao ''vinho novo". 

Exatamente o mesmo vem 
se passando agora com o res-
surgir do vero-cristianismo, 
tal como se apresentava outro 
ra, nos tempos dos Apóstolos, 
puro, sem enxertos de dógmas, 
liturgias e cultos idólatras que 
feram a causa da desastrosa de-
generescência do Cristianismo, 
a partir do 4.° século. 

Agora, os novos cristãos são 
*quêles que, com vivo entu-
iasmo se sentem certos e con-

victos de se acharem no "Ca-
minho" representado pelo pró-
prio Cristo; assim «endo, ade-
rem, jubilosos, ao movimento 
renovador e, cheios de fé, se 
integram nas fileiras espiritas. 
Ê "vinho novo" — O ESPIRI-
TISMO, e os que se dedicam 

êste movimento de renova-
ção abandonam prezeirosamen-
te as velhas bsgsgens, a heran-
ça arcaica deixada pelos ele-
mentos das trevas do pseudo-
cristianismo. 

Aquêles que já estão beben-
do o "vinho novo", o "vinho 
da Nova Aliança", representam 
o.«? odres novos; e, por serem 
odres novos, suportam perfei-
tamente aquilo que deles se 
exige. S8o espirito« amadureci-
dos e emancipados; estão bem 
longe de se deixar intimidar 
com as velhas e eaedrúxuia» 
ameaças, como p, ex. a outro-
ra tão temida "excomunhão", 
gesto de vingança odiosa «\ por 
isso, completamente antíeristão, 
gesto ainda empregado por a-
quêles que se intitulam falsa-
mente representantes de Cris-
to na Terra! Eis, uma verda-
deira blasfêmia dingida contra 
Aquêlf» qu* personifica o AMOR 
e o PERDÃO! 

POPULARIDADE do ALCOOL 
Copyright da 9PE8 de 8Io P»ulo 

mulada em gíria e visando lou-
var o abuso do alcoolismo, um 
dos maiores males que afligem 
os brasileiros. Além disto, a ju.1-

Passado o Carnaval, promoveu-
se uma grande reunião pnpular, 
num teatro do Rio de Janeiro, 
para escolher a música que de 
modo geral mat * agradou por 
ocasião das festas de Momo. E no 
setof das marchas houve empa-
te, no primeiro lugar, da intitu-
lada "Tem nêgo bébo a i " e da 
"Marcha da Pipoca". 

Quer isso eignificar, muito 
simpiemente. ter merecido forte 
preferência popular uma "com-
posição" de valor musical nulo. 
provida de letra dissolvente, for-

MAX KOÜLEI8EN 

Tão gran e é o entusiasmo 
e o júbilo em favor do renas-
cent* Cristianismo, hoje ex-
presso na Doutrina Espírita que, 
em tôda parte . do globo ter-
restre, se formam constante-
mente novos núcleos de estu-
diosos e praticantes. É bem o 
último chamamento daquele 
que é a Luz do Mundo, pois 
poucos sabem que estamos vi-
vendo "os últimos tempos" pre-
ditos profeticamente no Evan-
gelho! 

Tenham, porém, muito 
cuidado, aquêles, que procu-
ram a luz do ESPIRITISMO. 
Pululam em tôda parte certos 
entros que ostentam, na sua 

fachada, o rótulo de "espiri-
tismo", antros de charlatães que 
exploram os incautos, tais co-
mo os macumbeiros, feiticeiros, 
os que exploram o medíunis-
mo afro-brasileiro, a magia ne-
gra etc, etc. — Naquele» antros 
tudo se encontra, misturado às 
velharias emprestadas das reli-
giões que mantêm cultos exte-
riores, tais como altares, velas, 
imagens e estátuas de "santos", 
medalhas e medalhinhas, talis-
mãs, dçfumações e até polvo-
ra de caça...! Esta categoria de 
cultos não tem nada de comum 
com o Espiritismo, que é sobe-
rano e cristão, pois tem o seu 

(Conclue na página seguinle) 

gar pelo s*u próprio titulo, pre-
tende ela estabelecer odiosa dia 
criminação racional, fazendo tu-
por que só a raça negra se en-
trega a excessos de alcoolismo. 

Nenhum dos membros da comis-
são de julgamento, percebeu o 
grande mal de dar consagração 
oficiosa a uma "composição" que 
tanto nos envergonha e prejudica. 

Casa de Saúde -ALLAN KflRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

BELO HORIZONTE — D». Alcinda Barbosa d« Souza 

Cr» 200,00 
FRANCA — Joflo Pedro Bruna Cr$ 100,00; D> Concel-

çfio Alves da Silva, Cr» 15,00; de um amigo. C r i 100,00; 
Produto da venda de ingressoB doado» pelo Cine Odeon, 
Cr» 3.720,00; de um anônimo, Cr$00,00; Jo io , por Intermédio 
da padaria Triunfal, em roscas, C r i 50,00: Mlné Abrfto. 28 
ks. de macarrão cortado; AntoDio Jac into Lemoa, 60 ks. de 
café beneficiado, Jo&o Alberto de Faria, 140 ks de arroz 
beneficiado, Evrando de Oliveira, 60 ks. de caté beneficia-
do, Sebast i lo Quir ino Cardoso, em sanduíches, Cr$ 15U.0C, 
José Plácido Barbosa, um h«CO de arroz em casca. D . 'Ma-
ria de Castro, em piles, C r i 100,00; Tenente Continentino 
Jacinto, 4 sacos de arroz em casca. 

IBAITl — D." Joaqu ina Gaspar Cr» 15,00 
SANTOS — Pompilli . Leme» de Souza Cr» 500,00 
1NDA1A — Fábio Faria Junqueira C r i 100,00 
ARARUBA — Jerdelino CAndido Ferreira Cr» 15,00 
BURIT1ZAL — Deniltoo Pinheiro Cr» 800,00 
MAIUNOPOLIS — Tito Caffer Cr» 70,00 
CAMPINAS — Benedito Alexandrino Cr$ 100,00 
IB1RAC1 - Carmlnlo VitoriaDo Cr» 50.00 
ASS IS — Rodolfo O. Castanheira Cr» 100,00 
O U R O PRfcTO — Francisco José Lib&nlo, por inter-

médio de Oxlas Neto de Siqueira CrJ 300 00 
SAO PAULO — Oior io Mendonça, Cr» 1.000,00; Napo-

leão Franco, Cr» 40,00; OastSo Rabello e Silva. Cr t 20,00 
1PUAN — Manuel Alves Figueiredo, C r i 100,00 e 2 sa-

cos de arroz em casca 

PASSOS — Jac i de Souza Pires Cr» ÍO.OO«,«« 
GOIÂNIA — Manoel Marçal Cr* 200.00 
IT1RAPUAN — Resultado de uma lista a cargo de Ge-

raldo Urbano Cr» 500,00 
JALKS — Resultado de uma lista a cargo de Amé-

rico Pereira da Silva Cr» 223 00 
URAN1A — Sebasti&o Uóls da Silva, 4o ks. de arroz 

beneficiado. 

MORRO AGUDO — Leopoldo Nogueira, 91 ks. de fa-
rinha d- mandioca 

S A O J O S É DA BELA VISTA — José Augusto, 314 
ks. de arrrz em casca; Luiz InActo de Freitas. 42 ks. de 
i-afé em céco • 13 ks. de feijfto; C&odtdo Mariano da 8! lva 
56 ks. de feljflo. 

RIFÁ1NA — Oclênclo Moreira, 2 sacos de arroz em 
casca. 

MIGUKLOPOLIS — Fran isco do Amaral ArantM, um 
saco de café- b-neflclado. 

RIBKIhAO PRETO — Francisco Mussaro, em «»men-
tes de Hortaliça, Cr» 3SO.OO 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereiro: 

EM C L A R A W L — 76 ks. de café em efleo, 9 ks. de 
arroz em casca, 90 ks felj&o e em dinheiro C|»66,00. 

EM FURNAS, CO< HOS, BAGUASSÚ K PEDREGULHO 
— 59 ks. de arroz beneficiado, 1188 ks de arroz em cas-
ca, 62 ks. de feijão, 404 ks. de catê em cfteo, 14 k» de ca-
fé beneficiado, uu>a 1-itAa a em dinheiro Cr» 710,00. 

EM SAO TOM AZ DE AQUINO — 553 ks de café em 
côco. 376 ks de felj&o. Bo ks de açúcar cristal, 37 ks de 
far inha de mandioca. 60 ks. de arrot beneficiado, 18 ks de 
ca f i escolha « em dlobeiro Cr» 2 010,00 

EM CASA SÊCA — 457 k> de café em côco. 130 ks. 
! de arroz em casca, 202 ks. de felj&o, um saco de mi lho em 
palha e em dinheiro Cr» 410,00. 

Era nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
| conalgnado meu profundo reconhecimento pela bondadi e coo-
peração de todos, rogando t J-au» para dar-lhes > devida re-
compensa 

Franca, 3 de agotto de 1.955 

J 0 3 Í RUSSO — Provedor-Gerente 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1) DESENCARNE - Registramos 

hoje em nossas colunas o desencar-
ne de nosso prestimoso amigo, sr. 
Thomé Martins Ferreira Costa, ocor-
rido no dia 22 de Julho último, na 
vizinha cidade de Buntizal. 

O velho companheiro que contava 
a Idade de 81 anos, foi funcionário 
da Ca«a de Saúde "Allan Kardec" por 
largos anos, onde grangeBra inúmeros 
amigos, dadas as virtudes de que 
•ra possuidor, como cidsdSo bondo-
so, correto e humanitário. 

O amigo ora desaparecido deixa 
vórios filhos, netos e bisnetos e inú-
meros outros parentes na sua maio-
ria radicados em Burltizal, Pedregu-
lho, Igarapava e Franca. 

Ao espirito liberto enviamos nos-
sas preces sinceras para seu breve 
e tranquilo despertar e aos seus fa-
miliares, solidariedade cri»tã e ami-
ga pela pèrda temporária que sofre-
ram com a partida de seu chefe. 

2) BODAS DE PRATA - Come-
morou, no dia primeiro de Agosto, 
suas bodas de prata, o casal Pedro 
Russo Filho e sua espôsa D. Adalgi-
za. residentes em Monte Santo de 
Minas. 

Houve, durante e dia, um lauto 
banquete aos membros da família, e 
à noite farta mesa de salgados, do-
ces e bebidas várias, tudo decorren-
do num ambiente de alegria e cama-
radagem. 

Ocassl foi saudado pelos Snrs.Ge-
deoni Casteianl, Antonio Magalhães 
e o ilustre profepsor Erlindo C. Filho. 

Em nomedoirmfto Pedrinho, fslou 
o Sr. José Russo, agradecendo o com-
parecimento de grande número de a-
mlgos, bem como a; referências fra-
terna * proferidas pelos oradores. 

3 — 8EHANA ESPÍRITA DE MA-
BlLIA - Sob patrocínio da União 
Espirita de Marília, neste Estado, rea 
lizou-se nessa próspera cidade, a III 
Semana Espirita, com oacometlmen 
to entre os dias 16 s 23 de julho 
findo. O referido conclave foi leall-
zado em conjunto com as cidades de 
Garça, Vera Ciuz, Pompeia e Tupi. 

4 - SANATÓRIO ESPIRITA DE 
PELOTAS - Com a publicação do 
substancioso relatório dessa entida-
de, que nos dá o resultado das ativi-
dades do hospital durante o anos de 
1954, constatamos o esfôrço de seus 
dirigentes. O Sanatório Espírita de 
Pelotas, no Rio Grande do Sul. sob 
Presidincía do confrade sr. Jo5o Po 
cha Bender, tem levado è frente pro-
grama humanitário digno dos maio-
res encómios pela sua dlretiz seguro. 

5 — SEMANA ESPIRITA DE NI 
TERÔI - A Capital do Estado do Rio, 
também entrou ao conserto que diz 
da manifestação espirita pelas festas 

de confraternizaçSo. E assim, sob a-
lentado programa, deverá realizar sua 
3 a Semana Espirita, cujo calendário 
estará entre os dias 4 e 11 de Setem-
bro próximo. 

6 CA8A DE SAtDE "ANDRE 
LUIZ" - Em Belo H lizonte continu-
am o trabalho e a dedicaçfio de to-
dos os componentes do Grupo Espí-
rita "SOHEILA", no sentido de con-
cretizar a idéia do Hospital Espirita 
"André Luiz''. Essa organizHçfto, que 
se tornou incansável a fim de propa-
gar a idéia désse ideal, acaba de edl» 
tar o jornal 'MENSAGEIRO Da 
FRATERNIDADE". Por êle tivemos 
a divulgação das principais ativida-
des que se completam para levar à 
frente o nobilíssimo trabalho em fa-
vor dos psicopatas. 

7 - CASA PARA UM CONFRA-
DE - Genesio Leite, residente em 
Ramalho - E. F. S.. Estado de S. Pau-
lo, sendo incapacitado, fa7 apélo a 
todos os corações bem formados par» 
que lhe enviem donativos», a fim de 
que éle possa concluir uma cazinha 
para sua morada. Genesio Leite é 
nosso irmão de doutrina e tem co-
mo prova o rigor da cegueira, além 
de possuir sob sua responsabilidade 
6 filhos menores. 

(8 CENTRO ESPIRITA "FRATER 
NIDADE" - JUNDIAI - Essa entida-
de sediada àRua Visconde de Mauá 

155, em Jundlal, tem levado à 
frente diversas atividades em bene-
fício da educaçSo e esclarecimentos 
dputrinários Ainda agora acaba de 
organizar cursos de estudos sôbre 
mediunldade e outros assuntos cor-
relatos. 

Junto ao Centro acha-se luzidia 
Mocidade Espirita de Jundlal, tujos 

moços muitos se esforçam para o 
equiiibrio moral e progresso mate-
rial dessa sociedade crtstft. 

(9 N A B U C O D O N O S O R R. 
CUNHA - Em S. Paulo, para onde 
se transferira com a família, ocorreu 
o passamento dêsse querido confra-
de que, por muitos anos, residiu em 
Uberaba. NabocUdonosor era espirita 
convicto e chefe de numerosa famí-
lia, todos elementos ativos dentre 
da Doutrina, onde se sobressaem os 
nomes de Zélia e Áurea, pessóab 
entusiaatas e queridas em /íosso n-.eic 
espiritista. 

10 Da. MARIA KECKER - T>rml 
nou seu ciclo de existência, terrena 
com a robusta idade de 86 anos, esta 
veneranda Senhora, residente em i e 
dregulho. Da. Maria Becker era raã» 
de diversos filhos, doa quais destaca-
mos o querido irmSo bi-, Paulo Be-
cker, conceituado artista futográftci 
residente nessa localidade. 

II is; « I» H. I I M I HI! - « I H m M L« li lH .n 11-5-lil! 

—:— Franca. lEst. de São Paulo) 15 de Agosto de 1955 

NOTICIAS AMIGAS 

Os Kspírltss e as Questões SocUU 

Eusínio Lavigne e Sousa do Pradtí 

Tar tu fo Pesmascarad» 

de SOUZA DO PRADO 

Dois livros em que se diz algo de 

novo em matéria de Cristianismo 

Espiritismo, Comunhão e Marxismo 

com aprovação de Emmanuel 

o luminoso guia do médium 

FRANCISCO URDIDO XAVIER 
* 

Pelo reembolso postal, a CrS 60,OC 
sem qualquer despesa 

Pedidos ã Editôra RENOVAÇÃO, 
Ltda. — Caixa Postal, 115 — Nite. 
rói — Rio de Janeiro. 

DIA DA BÔA SEMENTE - 15 de 
ago*to - dia destinado à Campanha 
da Bôa Semente, patrocinada pela 
Prefeitura Municipal de Fran a, rea-
1 zou-se, em nossa cidade diversas 
comemorações. Incluiu-se n<> progra-
ma palestra pelo dr: Antonio Petrá-
g ia, grande idealista, à quem se de-
ve a concretizaçio dessa f«»6ta co-
mem« rativs. 

CONSÓRCIO - Em Cambar«» - Es 
tado do Paraná, con«orciaram-se os 
jovens Valentim Teodoro da Cruz e 
Benedita de Oliveira Silva. A soleni-
dade, que se revestiu de simplicida-
de emotiva, teve verdsdeira caracte-
rística de festa espiritual, cuja ocor-
rência se deu na residência doa pais 
da noiva, em dais de 28 de julho. 

CONFERÊNCIA SOBRE O CAFÊ-
Foi levada a efeito em nossa cidade 
uma conferência sôbre o assunto 

A P R E N D A M O S 
FABIANO DE CBI8T0 

Aprendamos com a semente a elo-
quência da humildade. Em sua pe-
quenez guarda o terouro da glande 
planta que um dia ornará o jardim 
da Terra. 

Aprendamos com o grfio de areia 
a lição sublime da cooperaçfio. Sem 
êle impossível será a construção do 
imponente edifício. 

Aprendamos com a abelha a pági-
na do trabalho permanente. A vida 
da colmêls é património do trabalh" 
de cada uma, tanto quanto a exigên-
cia no Universo è realizaçfio da góta 
d'água. 

Vinho novo e B a g a g e m velha 
(Conclaslo) 

fundamento alicerçado no E-

vang-lho do Mestre, do Cristo 

de Deu*! 

No mais queremos e«clare-

cer ainda aqui que, existem 

em muito* centros elementos 

de certa categoria, desejosos de 

acompanhar o mov imento re-

novador, pelo mot ivo de esta-

rem já pressentindo, mu i va-

gamente, que nele deve resi-

dir a luz da Verdade; entre-

tanto, trata-se, si, de sêres ain-

da imaturos e ainds mul to con-

taminados por aquela enfer-

midade quase incurável — o 

"Saudoslsmu" .. 

Reconhecemos èstes "saudo-

sistas", fàci lmente, naqueles in-

divíduos que assistem, ainda, 

com frequência e às escondi-

das. . as missas de todos os tipo» 

e outras coisas mais! Pobre? 

criaturas! Queremos nos refe-

rir aos tais chatuadcfl "católi-

cos-eipíritas''! Por incrível q u * 

pareça, fazem aquela acrobacia 

de "pisar em duas c»nôa*'\ atf 

que, um dia, acabam subrner 

gindo no nada... S5o êles os 

odres velhos, t ambém, e que 

não deviam a inda receber êste 

saboroso ' v inho nov<>" a D o u 

trina Espírita, t u seja o puro 

Cristianismo ressurgido. Deve 

mos lastimá-los, pois, são e«pi 

ritos ainda insuficientemente 

evoluídos e, por teso, nfio su-

portam o precioso "v inho no-

vo" preparado pelo Mestre dos 

mestres — JESUS . Incorrem, 

ainds, naquele êrro que a pa-

rábola do Evangelho nos apon 

ta: "Ninguém põ- remendo no-

vo em vestido velho"... 

Oxalá sirva de lembrete pa-

ra um bom número de "estó-

licos-espiritas" estas belíssimas 

lições que nos oferece aquêle 

manancial inesgotável — O 

E V A N G E L H O — do noss» in-

comparável Me>tre Jesus e tfio 

mfgi-t^elrrr-nte traduzido pelo 

ESPIR IT ISMO, graças àquele 

Espírito da Verdade prometi-

do pelo Mestre, antes do seu 

regresso aos páramos da Luz 

e da Paz. 

Aprendamos com a gota d'águ 
a sabedoria d< homogeneidade. O 
Imenao oreâno de hoje nerla vácu< 
sem o esfôrço cooperativista da íin-
gela partícula liquida. 

Aprendamos com Jesus a experi 
êncla do Am< r permanente. Sendo 
o Maior, fêz-ae o menor de todo.*; 
sendo Luz, desceu ao abismo e.«cur. 
da carne para servir e amar; sendo 
Poro, visitou o pântano d » pecado e 
como bendito lumeiro ilumina até 
hoje. 

N* entrada evolutiva aprendamos 
sempre. Jesus é nosso Augu-to Mes-
tre e a terra a nossa divina Escola. 

Com Êle aprendamos a servir e 
amar em to lo o instante e, pira ser-
mos felizes., é necessário aprender 
sempre. 

Na eternidade o segundo tem alta 
expressão, tanto quanto é do iftstan* 
te que passa que a vida se torna 
imortal. 

Sentindo a beleza da vida, ergã-
mo-nos Cada dia e. c m o desejo oe 
aprender, vamos iluminar a vida 
com o archote da Caridade, sem o 
que o mt-ndo permanecerá como t.bis-
mo escuro e profundo, atravessan-
do os tempos . . . 

(Página pfticngrftfads por Divaldo P. 
Franco, em Salvador — Bahia — na 
data dc 2/3/55) 

"CAFÉ E A ECONOMIA NACIO-
NAL", tema desenvolvido pelo sr 
Joaquim Pais ie Barros Neto. 

Dr. WILSON FERREIRA DE ME-
LO - Transferiu sua residência para 
S. Paulo êsse ilustre médico, tendo 
Instalado seu consultório à Rua Xa-
vier de Toledo no. 234 - 2.o Andar. 
Apto. 22, onde atenderá aos seus 
amigos e clientes sftbre assuntos da 
especialidade de Neurologia e Medi-
cina Psicossomática. 

Dr. ANTONIO MENEZES • Esteve 
entre nós êsse distinto jurisconsulto 
residente em Anápolis. Dr. Menezes 
é Inspetor do Ensino Federal no Es-
tado de Goiás e, ao ensejo de sua 
visita entre nós, proferiu duas pa-
lestras esplrltss. cujs ocorrência ee 
deu dia 1 e 2 no Centro 'Esperan-
ça e Fé". 

Salve, Rádio Progresso!... 
( A o C a e t a n o M e r o ) 

Misericórdia, amor em grande excesso, 

Desceu do Mar da Luz, numa restinga 

Sonora, a juvenil Rádio Progresso, 

A voz ilustre de Piratininga, 

O sonho de Caetano Mero expresso 

Ha torre altiva um ideal que vinga. 

Jesus, "por u m Brasil melhor", te peço: 

— Que a missionária voz jamais se extinga!... 

A voz que nos conclama a novo prélio 

De Paz e de altruismo, mais fecundo, 

Aquém e além da "Pátria do ^Evangelho", 

Voz do "Brasil, o Coração do Mundo", 

A vez afirmação do teu amor 

Não pode ser extinta, oh meu Senhor! 

ALEIXO VICTOR IAAO AL Dl 

N. B. — Pregrsms espírita diário: 20 às 21 horas; aos domingo* 
19,30 àa 21 horas. 

D E S E N C A R N E 

J O S É R O M À O D A S I L V A 
Vit imado por um tnal súbito, 

desencarnou às 10 horas de 29 

de Ju lho p. p . c o m 61 ano? de 

idade, o confrade José Romfit> 

da Silva, méd ium e doutrina-

dor espirita, que mil i tou no 

Espiritismo de Ju i z de Fóra, 

Minas, no Centro Espirita " A m o r 

ao Próximo" , por largos am-s, 

tendo, nestes último.«, exercido 

as suas atividades na Associa-

CORREIO DE "A NOVA ERA" 
Sr. F. C. M. - Efetivamente care-

cemos de melhor orientação a fim de 
esclarecer os homens sôbre o Espi-
rito Cons< ltdor - o Espiritismo 

Esse trabalho deve ser realizado 

L I V R O S N O V O S 
WSJ03II Bf UM HOMEM P l r t ro Ub . ld i Cr$ 
D ' U S o U n i v e r s o Pietro Ub-ldt Cr$ 

üisj lmrlos deamor.lu!i reíençio Rog . r f o N>uh«m Cr$ 

1 Piesciincii da h l g r t u 
los Dtmiaios do fspimoallsM 

I Uma i o Maleiiilisma 

M e d i c i n a O c u l t a 

M e s dt llforecet 
c o m i r a m i s 

Menor as de cm «ííItí io 

D OestlRd e .Ires M u t e e s 

P a g i n a s A n t g a s 

Antonio Zaccaro Cr$ 
Antonio /,.('{'aro C i l 
Antonio Zaccaio CrS 
Da E d i t o r a " O 

Pensamento Cr$ 
Hernâni T. S»nt' Ana Cr$ 

Cami lo Chaves C r i 
Ceci lio J Carneiro CrS 
Evelina Greman i 
Gomes Cr$ 

E iiçSo do Centro 
Redentrir CrS 

120 00 
120.00 
50.00 

12.GO 

25 00 

25,00 

69 00 

45,on 

80.00 
80 00 

80,00 

40,00 

P E D I D O S pelo Rembolso postal á L ivr . r ia "A N O V A 

E R A " - C. Postal, 65 - F R A N C A - Est. de S. Paulo 

por porte, e, logo seja - nos pose)* 
vel, vamoa «pruveitor sua, idéias 
para escrever «rt Ro sôbre o assun 
to. 

O Espiritismo nío é uma rtlífflilo 
r ,!m RELEGIAO p o r exce-
LÊNCIA'', aegundo »firmara m espiri-
to, que a orientam e a disseminam 

Sendo a reiIgUo e n8o uma reiigiAo 
maia, apesar de muitos espiritas 

teimarem tm criar para ela certos 
embaraços simboitstas. devmoa aen. 
Ur que ela nS" pode fic.r aem ums 
de *u*t portes . Ciência - Fttoso 
lia e MORAL- p.rque ficaria alei. 
jade. O Espiritismo assenta-ae em 
bases estruturadas na ética, na mo-
ral e na dialética. Rrilgilo, Filosofia 
e Ciência eotrosam-ae entre ai na 
sedimentação de principio« e leis 
eternas. 

TO« IR A AC* 
Cl'Ta Pnstal. X0 
ttUNCA — S. Pnulo 

O bem qu' praticamos, 

algum lugar, é n»sso aàvvgado 

em tAdo par te 

ÈMMANUEL 

çSo Esplrltr "Es tu i en tes do Ver-

dade" , de Volta Redonda e no 

C . E. "Al lan Kardec", de Pinhei-

ral, no Estado do Rin , onde re-

sidia u l t imamente . 

Deixou viúva e vários fi lhos, 

todos maiores. Numerosos ami-

gos e confrades foram ter i re-

sidência de sua famí l ia , confor-

tando-a de todos os modos nes-

se transe e acompanhando , n a 

msnhâ seguinte, os restos mor-

tais do pranteado chefe ao ce-

mitér io local. 

Fez a prece, ns saida do cor-

po, o presidente do C. E. "Al-

lan Kardec" , nosso conlrade Bene-

dito Honorato. Ao baixar o cor-

po ao sepulcro, êste confrade 

tornou a usar da palavra, re-

memorando o amigo da moci-

dade alegre, transcorrida e m 

Retende, e o companheiro stual 

de labutas espiritas, num adeus 

comovente. Despedindo-se, nu-

ma orsção doutrinária, coir.o 

co-participante dos serviços pres-

tados paio extinto i famíl ia 

-spirita de Ju iz de Fóra e de 

Volta Bedonda, discursou, afi-

nal, nosso confrade prof. A le ixo 

Victor Magaldi , presidente da 

A. i . "Estudantes da Verdade" , 

terminando a sua oreçfto por 

ura: - até breve, i rm i o ! 

Rogamos a Jesus confôrto 

-sptrítusl para os famil iares do 

Seu servo José R o m l o da Si lva, 

e mu i ta paz e maia luz para 

«Ie, nas sendas da Erratlcidade. 

rDo corresponde»»íe tu T. Redonda) 


